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EPO 

ARA combat r com exito nas P gran es hatalha da vida é pre
i o juntar a tu ia a denodo, 

pois que este só por i é muitas ve
zes vencido por aquclla. mais 
valoroso combatente cahe xanime 
quando a inceridade a onfiança 
ou o grande e pirite lhe inspirdm 
desprezo por alarde embus adas 
e outra· artimanhas om que trium
pham os que sabem d'ell�,s servir
se. 

Succede que temp . depois de 
extin tos vencido vencedore a 
justiça abre os o.lhos. D1 c_rib�e pal · 
mas de martyno aos primeiros e 
manda para a valla commum os se
gum.los 

.Hoa justiça pani morro l 
D'ella se riem os vivo manho

so·. 
São em numero infinito e pN de-

nrni onheddos os excmpJo d'es-
5a j u, tiça ro thum:.1. 

Edouard l alo é um d'dle . Pou
co pro perou e muito o!Treu em 
quanto Í\'O. Logo que rrou o 
olho, foi o eu no e in cripto en
tre o que m,,is bri'ham na bi ·toria 
da arte franceza comemporane<t. 

Nasceu Edouard Victor ntoine Lalo em 
Lille a 27 de janeiro de I n. Filho de hu
milde família, e tudou os princípios de mu
si�a e violino no cooservatorio d'aqueHa ci
dade, e lo�o que se julgou com sufb ienre 
aptidão ve1u a Paris em busca de fonuna. 
Pouco depois entrou como viola para a so
ciedade de musica de Cdrnara que em 1855 
tinham fondad violoncellista .lacquard e 

A convivencia com as obras do gramiEs 
classicos, qne er;.im e. tuda I!• com extre-

n oso u UllO p ... 10 '1' an�tto Ja q··a·d con 
tri uiu para de envolver a ucação artís
tica do exordienre levando-o a se 1uir uma 
orientacão surerior, incitando-o a trabalhar 
sem descanso no proprio aperfei.;oamento. 
Foi por essa época que e!le cons guiu vêr 
puhlicudas as suas primeira· composicões 
para vi lino e piano, da· qu aes a que 'tem 
o u.0 r é uma «Phnotasiu11 e, 1 Já maior. Es-
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a s  pr imeiras obras foram a o lh ida favora 
velmente e bem depre. sa se lh� seguiram 

utra s  de mais la rgo fol ego : um t � i o_ com 
piano  obra 7 uma  sonata para v1ohno e 
pi ano, ohra 1 2 , e tc .  

1:. st e s traha lhos porém ficava m a penas  o 
nheci dos de um pequeno  gru po  de  Amado
re s  e o publ i co  m gi;;ra l que  se i ns tr ue 
unica mente nas no t i cias r c la mas dos j o r
naes diario não tinha  o menor conhe i 
mento  do  nome de  La lo .  

ó em 1 68 é que  um acon te  imento no
ta\'el trouxe e s nome á imp ensa quoti
d i ana : o governo im p r ia l  t inha no anno 
an teced en te estab l e  id con ur  os de  ore
ras, c u j o  p remio se r i a  a sua representacão 
nos theatros subs id iados . aso freque n te em
concur sos, conced  ra m- s · os premias a 
obras i ns i gnifican t e s cu jos auctores não sa
hi ram da mediocr idade, fi cando vencido 
outros de  verdadei ro \ a lor · n 'esses concur
·os foram atados á i n fe riori dade nada me
no que l asseoet, Bize t Guiraud e Lalo,
não e atando ou tros que de i x aram o cu l to
os  seus nomes. Lalo t inha ::ipr s o tado uma
opera - «Fiesque" - l ibre t t  extrah ido do
Jrama de Sch i l l e r ; ven<lo-a r�gei t ada pe lo
j u r _r

) 
que a c l ass ificou em terce iro loga r,

tentou f'azel -a can tar em a lgum theatro s e -
· undario de Franca ou da  Be l0 i ca . Consu
miu n ' essa diligencia a lguns  annos sem rc
· u l t do.

sta contrari edades en  heram n'o de 
tri t eza mas não d l esan imo. Dedicou-se 
á musica symphonica e onseguiu que a 
orche tr dos concerto Pa ·dc loup execu 
t ass algu mas das sua · omposi . õ s n es e 
genero entre e l l as foram nr 1 s  notada o 
<cDi vcr tissemen t» ( 1 872 ) ,  o <cConcerroo pa ra 
vio l i no, executado por Sar:i · a te ( 1 874), a 
e, mphonia hespanho l a ii ( 1 87 S) e o nota
Yel con e r to para v io l on  e l lo . Começou en
tão a ser conside rado como um o me lho
r s symphonista s moderno u j as idéa· Y i 
goros a s  e or igi naes eram t ratadas om no
breza super ior. A celebr  < 1  apsodia norue
gueza», ouvida  pela p rime i r  vez e m  1 7 9  1 
onfirmou· esta op inião. 
Voltou-se  en tão de  no  o para o theatro 

ue o tentava ; o c redito a dqu i r i do dava - lhe 
e �pernnça de que não pe rder ia  d'es 1 a vez o 
trah , lho .  Sobre u m  poe t i ..:o e in t e ressa n te 
lihre tto - «Le R o y  u'Ys» - sc r i p to  por 

douarc.l B l au, começou a om pôr os pr in
· i pa s t re hos e a apresenta i -os em di Yer
o s  concertos para ver · e a porta s  do 

grande theatro pari iense e lhe abriam e m -

l Foi executada e m  Lisbon 110 co 1certo d irig idos por 
Colon ne 1 em mai de 1 8  : . 

fim .  riu -se om effeito ma  s uma ga 1 
par-a lhe di zerem que n 'e se momen Lo po 
deria pa s  nr não u m a  r andt: opera ma 
apenas um pequeno bai l ado . ' on tentou - se  
o com posi tor com es te  c< p rumio de conso 
l ação 1> e ap re enton em r ' 2 o ba i l ado nNa
mo 1 1 na» que o publico rcp ro, ou  por com
ple to .  Achara m que a mu ica d Laia era
exce i vam nte orí  i nal pa ra sl! r dansada .

Bo d s fo rra lhe foi a pr imorosa <• ym
phon ia» em sol menor , e. · ecu ada om 

x i to  .;ompleto nos on  erio Lamoureux. . 
n re tanto comp l e tou o nRoi  d'Ys» em 

q u e  tra ha \hava com grande  a mor. ten do fi
na lmen t  a suprema sat isfação de vêl -a ac
clamada com o ma ior en thusi a smo na pri
me i ra representação, que teve J ogar em 7 
ae  mu i  o de  1 887. E te goso n f o  o al c an  �ou  
porém antes de te r pas ado  por grandes d i  · 
sabores : receberam- lhe a parti tura mais 
por impo kão que por l ivre e olha, stu 
dnram-n 'a friamente sem onfian a no seu 
valôr · todos murmura am apontando defei 
tos rec iando desas tre . tpo i s  to os os 
murmur ios se converteram m gritos de 
admi ração, sobretudo d sde qu auctor 
dc� xou  Je  ex i � t ir. 

Ainda  lhe foi permi tti do  gosa r outro 
triu m r,ho, quando Diémer  em 1 1 9 e x ccu cou 
magi st ra lmente o seu xplendiJo ,,Concer
to>i para piano. 

E ma i s  nada . A lu  t a  íóra longa , tenaz 
viol en ta · o e p i  rito resi · t ia m a s  o ·orpo 
enfraqueceu. e de o le a tn• de  c< 1 ·umou
na» q u <::  a doença deu os pr imeiros si nae . 
al rmantes ma  pe , a m im i  ,t - <c 1 � ro n "  
- executada n o  Hyppodromo em 2 � de:
mar90 d 1 gr j á  não foi f0 i ta por e l l e ; e -
trah tu-a das suas obras o J i  c i pu lo de L\l as -
senet av ier Leroux .

Fina lmen te  e t i ngu i u -s o cl1am ; 1 1 ue brí
l h � ra  a rdente mas c u j a  int  n ·i d a Je só de 
po i s  1 � e: tinc ta é que  foi r conh1::cida. 

• a l i e  eu em 23  de abr i l  de 1 292.
a lo não conseguiu  ver pul l i  ada · to las

a suas composiçõe · a maior parte mes.mo 
ai 7 Umas  da. que  ex cu  l a r  m em p ubh �a 
fi ca ra m em manuscrip c o. e a l gu ma · como 
o << i · que )) ,  mandou a · impr im i r  á ua  
custa. As que  figuram no · 1 ta l o1p  de  l i 
ve rso .  e d i tores 5o  a penas  53 De i xou  tam
bem uma opera i n  0 11p l  tn - e, a J a , que 
ric i) - i qual t i nha  sóm nte te r m inado o 
do i  p rime i ros acto . 

t raha lho de  La lo  di s t i ng J C- e pe l a o ri 
gin 1 i dade e e mero, no t anJo se -Lhe tam
bem urn certo esforco denun iando pou a 
e pontaneidade. 

ERt 1:. f o ' !E I R A ,  
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U
MA eterna questão que o dou t rina rismo
não  re Cllveu a i nda, e que a pra  ica 
vae en  ol vendo e revolvendo a seu 

tala n te. 
R eduz ida á expre ssão mais  simp les póde 

pôr -se n 'es tes te rmos : A musica rel igi u a 
onscitue ou  deve cons t i tu i r  um ramo e pe

c ial da a rt e, completamen te disti o c to e 
ad s tricto a dete rminada s fórmas  ? 

Pa ra ter  umri  op ir, t ão  fundamen tada  a tal 
respe ito é nece ssario pr ime i ro do q u e  t utlo 
sabe r  o pape l  q u e  a mus ic ·  exerce no  culto 
rel igi oso e onhecer a h i  toria da sua adm i s
são no hrist 1 amsmo. 

abe se que a a r te  em geral é o ma i  po 
de roso meio  de  que  d tspóe a religião pa ra 
se manifesta r, agi tando a ensi b i l i dade e a 
imagina )í o, elevando o e pi rito a ima  do 
ma ter ialismo. concorrendo por coo egu inte 

om a s  ma is a ctiva forças para o ar rfe i 
coamen to  moral da h uman idade, fim l egi 
timo da rel i gião pura ; d i z  Cousm que  a 
a rte «é  a e xpres ão da be l le2a mora l  por 
meio da  be l l eza physica 11 . 

Pa r ti..:u ! Jrmen te a a r t e  musical p l o  seu 
a racter de  expre ssao indetermma a,é a mais  

p ropr ia para exc itar o �enurn entu re l i
0

1o so 1 

d um modo ma i s  e l evado que a pin t u ra e a 
escu lp tura porque não rep resenta ob  jec tos 
ma r enae nem falseia o� espirituaes c:im 
n,a1s seguran . a e effica ia do que a p ropria 
eloquencia porque não teme as con trad i 
cra s . 

n ida com a poe sia forma  um con j uncto 
eminentemente seducror  a que nenh u m  en te 
humano bem organisado pode ficar in en i 
ye \ . 

das neu mas, no occi dente mai s imples e 
magestoso.  eahuma re tr ic çiio, nenhum 
prece no h i eratico. {<Cantem - dis e S. Paulo 
aos ephe i os e aos colo sen es - cantem 
p a lmo , hymnos e canticos e p i ri tuae .» 
Mas n ã o  l hes d ic cou regras sobre a fó rma  
mu  i cal do ca nto.  

em podia d1 c t ar-l h as, porq ue  a a r te não é 
um dogma ; une -s e  com a re l i 1üão mas deve 
con cr\'a r  a sua independenct a .  «Quando a 
arte pe rde a liberdade - diz a i nda Cou i 11 
- perde  todo o s eu  encanto e to o o seu
pre t igio . »

Santo Ambros10 no secu lo  IV  comp ilou 
as me lod ias  que se can tavam na sua egrej 
e na tu ra lmente, esses '" aotos t i nham as 
fórmas u adas no tempo e no J ogar em que 
o compi l ador  e achava, embora mu i tos
d 'e l l s fo ssem de o ri i:i:em remoca .

Do is seculo mais tarde . regorjo fez o 
mesmo, em m a i s  la rga e c a la e com mais  
auctoridade vis ro  ser ..e  chefe da e�rej a 
mas a s  m elod  a s  g ego ri ana s sahiram c�ra 
ct e rist i ca meo te d i ve rsa s  das a mbrosiana s . 

om o ecorre r  dos t empos, umas  e outras  
s e  t r aosformaram é !  ponto de  eh gar hoje n 
historia, ao cabo de laborio a. · inYestiga
cóe á conc lu  · ão de  que  nenhum canto 
é x is e na egre j a  q ue tenha  e . � "'. t amente a 
forma p ri mi tiva, e que  mesmo essa fó rma é 
i mpo s iv e l de se res tabe l ece r de  uma ma 
n i ra  au thenú a .  

E '  o con jun to lo s  can tos compilados 
por an to  Ambro i o  e S. regorio con _er
Yados t rad i c iona lm ente com uma  del idade 
con tcst Ja ,  ou í m i t ados  - de tu rpados em 
m u i t o s  c a so s  por d i ,· e rsos a u c t o res - con 
junc to que cons ti t u e  o que e hama  canln
cháo, a fórma propr ia  da a rte re l igiosa ? 

Por uê ? 
Pe la  · ua  or i �em ? Por  ter  s i do e stabc l 

c i da p e l o s ma i  rcspe i tave i .  v a r �> e s  do  ca 
tbol i  i mo ? 

a r  i so e nenhuma re l igi ão  fa l i a  a lüs
toria que r enha  de ixa  o de  conta r com a 
mus i ca como aux i l i a r  i nd i spensaveL  

O chr i  uanis.mo admi c t iu -a  desde o s eu  
pr incipio e n'e te pomo confo rmou - e ab o 
l u tamente sem solu ção e con t inu idaJe ,  
com as  prL icas do  hebra í smo . Mas  não  
adap tou ' Óm en te o s  cu n c icos tra d i c ion es  
da  le i  mr.>  ai a ;  não professaram o c redo  
apostol ico sufli c 1 e n t e  numero d� lev i t a  que, 
acompanhando pelo munJo a propaga ão do  
evangdho con:.erva sem e trao m í tt i .  sem 
esses cant i cos na sua pureza . Onde quer 
que se estabe l ecia u m a  egrej a i m m e diata
mente e entoavam hymnos sagraJos mas 
cada um cantava o q ue bi:i. · aqu i  ernm os 

. 1 es� e s  san o padre que o rgan isaram 
os can tos re l ig io nada m\'en c ram e nada 

al mas tra zidos da syna�oga alem farra
pos de me lodias  g r ega s ; e por toda a parte 
sob resahi a empre o canto popu l ar co m as 
fórmas ca rac te ri st i c a s  de  ca da nacão ; no 
oriente luxuo amente modu lado en:i florea-

reara m i não f ü e ra m ma is do  que  auctori 
. a r e rõr em ordem o que  no  t e m p o  d'e l les 
e s rn. v a  j á  í nven redo e c re ado .  Se a arlC 
n ' aq l 1 e l la  époc  sü  .... csse no  ponto em que  
se  ncon ra  ho je  a s  me lod ia de S. re o 
r i o  se ri am cer t amente co 1  a m u i co  d tve rsa 
d ' aqu i l l o  que ficaram sendo .  Demai� : como 
e l ! a s  forn m respc i rn l as  p h, t r , <l i ção  j á  oüs 
d i  · semos . O uc s conse rvem no  es t ado cm 
que  e encQn t ram ho j - per fei tamente · e: 
um dever  p1 edo e SClbretudo ut i l como  
procura rei demon ra r. :.\l a que  se lhe s  dê  
um c a ra ter dogma t i co e i m  oss i ve l  porque  
não l h e  com p e te .  

Terão po r  ven t u ra a p rocm ioencia  or
quc o seu eHy lo melhor se co duna  com o 
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sen ti mento rel igi0so, como ceem affirmado 
muuos defens· res  do can to hão ? 

Essa affirmat i va ' a t é  ce r to pon to b e m  
fundamentada. om e ff\: i 1 0 : u m a  melod ia  
grego r i ii na  - q ualque r an t i phona ou can ti 
co,  o Te Deum, po r  exem p l o ,  ou  o Tan
tum ergo - t em,  q uando en toada  n 'u m per 
fe i to un i sono por  m u i tas e boas vozes, uma 
ce rta ma g e s tade qu e l he não pôde con 
testar e que  ve rdadei ra rnen te impres i ona 
em mu i t as occas ióes . 'ta o emprego con 
tinuado d 'aque l l e  c�nto u n iforme modLJ 
l ando empre os rne:-mos son repeti ndo 
i n  e ancemente as me  m, s pa . agens sem 
r · thmo sem harmon i a , m uma ombra 
sequer  de variedade  ou el e ex p re são tor
na- e de u m a  monoton i a  e sm a�aJora . O 
canto n ' e s t a s  cond i cões de i xa  de  s e r  uma  
arte expressiva porq u e  re r re s enta a expres
são m i l l a .  Nada mais fasti d ioso, nada ma is 
an t i - ar i i s t i co .  

E e o can tochão pe lo  menos no  s eu  em
pre o con t ance não póJe consiJe rar- se 
uma verdade ira manife, a�ão ar t i  · t1ca por
que  não sa ti faz as con i õe e ,  theti cas in
di .  pensave1 s para que uma  a r te subsis ta , 
c laro está que  não pôde por  si só ter  a su 
premac i a , e mu i ro  menos o e x cl u  i v i smo 
como a rte re l i  i o sa .  Por i s so a egrej a não  
con . egu iu  im po l - o como fórm a un i ca ; ape 
na  conseguiu a ma �cra ração  e, orno con� 
eq uenc 1 a , o seu immob i l i ·mo .  Teve porem 

de tolerar a musica p ro f,t n a  o rn o  uma  sa 
ti fação ao s en tim n to pub l i co . 

'a u1 u m ::i  ser i  • de f I to ex  raord i oa rios 
duran te  a Edade m éd i a :  o l e ra en toa, a 
o s  seus cant 1  os · o pc,vo  re pond ia- l he com
ª· _sLJas  cançõe Depoi o s  ra dres p a ra on
c 1 l t a rem os  c:mone com a po pu l ar ida e ,  
adm i u iram a j u n cção · desJe o ecu lo  X I I  
que  a �  can t i ga,; p ro f ana s se m i s turava m c m 
as  m e lod i a  de S. Gr egor io do modo mais  
e t up en • io . Os men u ral 1 s t a s  r e ve s tiam o 
can to -hão de  flore dos con tr a pon tos e to 
mavam para therna a ce  o r to::, fr fl men tas 
de can t igas popu la r  não po ucas yezes 
ob. cena . 

RN ESTO VrEIR.A . 

(Continúa.) 

A
se�uir ao magi1 ifico concer to  oqrnn i 

. ado por A lbe r t o  a r t i  e que  foi um 
ju t i ss imo tr i um r,ho para o 1 a l entoso 

mae t rc e para os se u d i . c i pu los, rea l i sou 
se no  mesmo L� atio do nnservato ri o  em 
2 1  uma ou -:. , !:! udição mu. i ai , q ue  teve por  
intuito a apre  entação publica. do  sr. Theo-

ph i lo  de Russell p ian i  ta talentoso e mo
d�s to  a que j á nos refer imo na  r te  lu
sic 1l. 

r. Rus e l l  e iden c i ou nos uma  grande
fac i l i  rl de de  mechani smo, nem empre im
pecca ve l .  Ha  de canse u i r  mu i to ,  s e  pe r e 
verar  no  traba lho e se fi ze r u m  e :, t u do serio 
das d i ve rsa e�colas e dos di ve r  o s  e s t y lo s , 
para poder imprim i r á i n t e rp reta , ão  de  cada  
um d o ,  a uc to res a fe ção  ar t 1 sti c qu e  l he  
é adequada .  a a r te  t ão  comp lexa de  tocar 
p i ano, é j u s tamente a n í t i da com p rehensão 
dos diversos mCJdos de ser dos p rmc 1pa s 
campo ·i t o res, que  dá o grande  valôr ao  
conce rt i  ta, ahst raccáo fe i t a , j á se vê, das  
e s  abros n s  difficu ltiades de mechan is m o  que  
é i n d i spensavel ven e r .  E t á  o r. Ru�sel l  
n u m bom caminho em que  não deve d e s 
a n ima r .  

Como compo i t o r, ap re� entou - s e  o sr. 
Russe l l  com u mas Variaçó s obre o Hym-
1 1 0  nacional cu j a fac t u ra b r i l han t  no:.  não  
con eguio i n tere sar  e co m uma 4ve tfa
ria para  can to que a sr . • D. )fa r ia  ladre de 
Dc::u 101z de ta lhou com a sua hab i tua l  p ro 
fi i enci a .  

Tomou t a mbem par te  no  con  e rto o i l 
l u  tre bar i tono D. Fnrn i sco de ousa Cou 
t inho ,  q ue mos trou o s  a<l mir,1 ve i s  recursos 
da  s u a  be l l a  voz e os p rogre. sos i n discut i 
vei . do seu estylo na  romança  da  Es r re l l �  
do  'Tannhaii er, e na  canção da  Cannen . 

* 

o mesmo domingo 2 l dnrn-se no Porto
uma in tere san te  ma in ·e dos di i pu los de 
}.lv r  i ra de · ã, piani tas e v io l i n i  t a  com 
u m  rro ram m bem e laborado em que  fi .  
�uravam t rechos d e  Bee thovc.n, Schumann 
Godard , Bra hms  e a lguns  do  an t i gos ,  Co
re l l J , V 1ot t i  ca r l a tt i .  

me s t re rnmbt!m s e  apresentou com u m a  
Sonal de  Leopoldo Miguez  que  fo i  mu i to 
i c lOri a da. 
A impren a da cap i t a l  do norte t ece o s  

ma 1  ra gados elogios ao emin nte profes
sor. 

* 

u in to e p rovavelmen te u l t imo  d ' e, ta épo-
a, foi o oncerto que  a Rea l  cad mia rea 

l i  ou no  d i a  25  em homenage m  ao  i l l u  tre 
p r e  i d  n t e  da ' ocieda e de  Geogra phi n ,  o 
sr .  cons  l h e i 1 Fe rre ira do  m a r.:d .  vas
t i  ima sa l a  comp l� tamen t e che i a  a cu�and 
u m a  concorrenc i a  de peno Je  mil pc-ssoas, 
e av ,  eng ... Janada de bande i ra s e g i lha rde
tes em tom de fe�ta ma na .  1 r o ramma da 
o rchestra composto dos me lhores tre bos já
conhe idos sendo o m a 1  no o, e egura
men te dos mais in teres. ante a campo 1 ção
de  Victor Hussla, «A ida do maruj o u  ou-
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,· i <la ..:om summo a rado e app l audida vi ra
mente . 

Do o l istas teve as honras da noi e a x .ma 
sr.ª J). l da Bordal lo Pinheiro encil can to 
r a de  corpo franzino ma  grande esp ir iw 
que de pe rto u o enthus i asrr o do auditorio 
c an t ando a s  obras de lassene t e Puccini, 
aria da  o apho ,, e (( · ddio >.> da (( 8oherne ,, com 
jva e x p r t:S âo aninu,da por uma voz pu ra, 

fr e ::ca e b m a tmaJa. os pe-.1 idos de bis  
corre :,;pondeu com uma roman ,a  de Denza 
ouvida com egual p razer. Receb u rnrobem 
j us to app lau os a ua profes ora ;\1 .me 1-
ct0 ria l i ré . .  pres encou -se uma nova pia
ili · ca I J . melia Co�ta, r e v e lando e.· I lente 
int u 1 cáo a r tist i  a, energia e sangue frio,  agra
dando p rincipa lmen te na  « Berceu  e ,, de  
Grieg, 1 1  .. íl alle i ro phanrnsúco,, de G dard e 
((Me lod i a  hungara,, d e  Lizs t .  applausos 
que l ne fora m  tri bu tados envo l ve rnm egua l
mi:n le o professor, o r. Th im teo da .:,il
,,ei ra . l o r dever a que não qutr mos fa l 
t a r  me' mo quando nos peze  no taremos 
a di · paridade de apresentar  a pr imeira par
te da " �onaca pa tht: li d >J de l:3ee thoren co
mo in t rodu..:cao a trechos d Grieg e Go
d&rd · fragme;1 tar as ob,  a dos gran :les mes 
tre e j un car os  fragmento a ·ompnnhias 
tão hete rog neas toca os l imi te do mau 
gosto . 

Como !'<u rpreza, apre s entou-se  a filha do  
s r .  onsclhe i ro maral ,  D. 1 ria Ühns ti nn, 
deddbandJ  no  piano com de li ac.l senti
mento e boa e11.pres:.ão a segunda n Roman 
ça em palavras >.> de lendc: I ohn . 

Ter ia udxado op tima impres ao p l a  gra 
ça amavel d'e te trc: cho e nao se t i\'esse 
aba l an  , ado á mai  ardua empr za do « Mo
vimento perp cnuo» de v\ eber ; aqu l le  d -
do. gent1 correndo pres urosos em busca 
de te las que náo encon travam e ferindo 
ou tr .. s q ue n ã o  vinham a proposi to ,  r ecor
d a ram-nos pal avras de Dant e : Guarda e
pa sa. 

O a lumno da au l a  de v iol ino da cade 
mia sr. V i cente Pereira, exc:cucou  o adagio 
e hnal do 22 .0 oncerto de V 1 o r c i  ompos1 -
ção excel len t e para ser ex.e u r  a omp le
ta, em a udi . ão intima de entendido , mas 
le l ocada  n'aquelle mdo. 

* 

pre se n ta ção de a lumno da  cademia, 
em 29 na  mesma sala Por tuga l .  

l.oncorn<la e a !eg e Ít!S La, ani mada por 
a lgumas dez nas de rostos j uven i  e em pe r
maneme riso, r ai �ada orn profusão de tlo
res, ru do d applau os e m u tuas congra tu
la ó ; e uma nuvem de t ris cezc obs ure
ceu por um momento o audi co r io ao ve r  fal· 
tar a memoria e o ar nmo a quem ta lvez  ti 
vesse con ado em �xcesso n uma e n'outro, 

foi nm·em pa ageira que nem m mo be
gou a pro uzir o orvalb.o àe ai uma l a  ri
mas como co cuma u ceder e Lal!s o a
s1ô s. Mas s te ca os inesperado tambem 
con tit u e m l i ção que deve se r a prove i tada . 

Se emre o s  a l umnos das diffe::ren t e • u l as ,  
uns se d is t i n gu i ram mais do que ou t ro co
mo e mu i t o  na t u ra l  todos se apre sent aram 
cor re tam nte ,  mostrando um e t udo cui
da o o e sério .  

sona ta a do i  · pianos, de lement i  exe
cutada por D. Am el ia  Ja que · e D. 1 ira 
·ouza orreu p rfei camcnte ap z, r dos pe
ri o em q u e  pod i a  calú r se não t i ,·e e si 
do cuidado·amente ensaiada · ou t r tanto
se pode d i ze r  <lo 1 1  Menuet  da  la l a r i é )) , de
Thomé tambem para dois piano ·  cu ra
do por JJ . Sophi a ArJissoa Lobato e o pe 
queno  Rau l  Gaia .  A solo no piano fo ram
executadas com perfei ta correc Jío. a (( Val
se tendreu de  Pes · a rJ por D .  oph i a  Loba
to, a <1 1:'hanta ia)) de Haydn , por D .  larga-
r ide asae ele La ,Rosé, e o uM inuete» d 
Pade rew kt por D .  Lucil la Morei ra .  

Da au la de vio l ino apresentaram-s os dis-
i pu los de . Al ice Si lva : lari o Pereira, 

meninas Luiza Coelho de Campo e Euge
nia rt po ; esta duas a lllmnas represen 
t am dua  prome sa ausp icios íssimas : Lu i 
za , gent i l  re ança q ue nem a b e  o que  ej a 
se ri edade E ugeni a , um pouco m a is avan . a
da  no annos e no e tudo, teem ambas todo 
o ap i umo , an imação e nervo que con t i t uem
os e lement  s p ropno para formar  ar e i  t a s
feste j ados pe l  pubh1,;o .

Di s ipu l o  · de v io lino cliri i do por Vi tor 
Hu sla ap resentaram-se Carlos b.s revão d 

á Raul da Si l a Pe reira e Au 0usto Gom s. 
O p rime i ro execu tou tres pequenos t r  hos 
de Hau  er

) 
o eguodo os qua lro « 1\lorceaux.  

ca r a  t i:: ri tiq ue s »  de Hus la, e o ter..:: e iro do i s  
nu  meros de Lau t erl ,ach. Escusado é fazer 
encom ios de d i  ipu los de l -I u s �la e ba sta 
a signa l a r  que  es tes são dos rnai  di t i n cto ; 
ac  r�s l!n tecnos que t{aul  Perc: i r a  tem f i to 
pro 0re :.o cons tantes nªo desmemindo os 
va 1cinios ue  a eu  respeiro fizemo m tem 
po e con luamos que Au3usco G me ' é um 
su e or de �é 1 1  ,\{a kee. 

O num ros de p i ano e de vi o l i no foram 
int  rea l ados com um solo de flau ta  e e u
t�do p l o  a l umno Claudio in to, que  mos· 
trou a anhan1<::nto e receio mas ná fo i ca de 
desenvo l v imen to na e x<.:c ucão . Ou tro nume· 
ro que desp ..: rtou in te res se foi o côro de 
alumnos que cantou tres pequenos t recho 
de ord2 · e . 

A a l umnas do cu rso sup e ri o r  de piano, 
dirigiJo por Hanani Braga não e apre en· 
tam ainda a solo, mas a demora não é per
dida ; para o anno as ouviremo . Encarre· 
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garam-se porém da maior e mais importan
te parte dos acompanhamentos facto novo 
cujo. utilidad é bem evid�nte; a missão de 
uma escola de musica não consiste uni a
mente em ensinar alguma pe ,as exe utadas 
embora orrectamente. 

* 

O Orpheon portuen e tambem não des-
canca. 

a mesma. noite de 2 dava esta rresti
mosa a o ia ão mai Úm .:oncerco cujos 
principae elemen OS foram OS maestros .1: O· 
reira de á e Roncagli, que por si proprios 
e pelos bons discipulos que apresentaram, 
deram mais uma vez a medida exacta do 
eu grande valor. 

Por absoluta falta do espaço, não pode
mos publi ar o progrnmma. 

(lr",'-=::vc:------"I 

<!1:ugusto M,achado 

D
os 110SSOS musi

cos co11tempo
ra11eos que se 

tee111 dedicado á com
po iç�o e que n'essa 
e pecialidade mais se 
teem elevado no co11-
ce,to publico, o· mais 
delicado, por nature1a 
e por educação é, sem 
duvida Augusto Ma
chado. 

Pondo em pratica, 
com perfeito bom, sen

so, o preceito ((conhece-te a ti mesmo», se
guiu a sua natural inclinação procurando 
na e cola francera os modelos que melho1· 
sen,issem para affeiçoar e ape,feiçoar as 
propria 111.:p1rnçõe . 

As im é ff"e musica de Machado, aquel
la que ma, apreciada tem ido, dimana di
rectamente de um temperamento fran1ino 
mas delicado, cuja corda se11sivel se encon
tra afinada pelo diapasáo dos mestres frmz
ce:;es modernos a começar em !fassenet. 

E como 1\1a enet tambem, M, chado tor
na-se rande quando quer mostrar-se pe
qiieno diminuindo de estatura nas occ siões 
em que tem de apparentar arande:ça. 

c/1.ugusto achado e o nosso musico dos 
sentimentos delic dos como Alfredo Keil é 
o phanta ioso de :perlador das sensações for
tes.

Fux. 

f o seu magistral interprete Rey Co1Iaço1

Oh surdo estranho que tão bem ouviste 
Deus transviado n'e te mundo ígnaro 
· e o genio é orno um diamante raro

A luz, que o teu gerou onde é que exi te ,

Refaz-se tudo pela terra tri te, 
tas o 1 estino irnpicdioso e a\"áro, 

Guarda omsigo o molde teu tão caro, 
E o pó divino d'onde emfirn saiste 1 

Por isso eu vejo, oh ecular gigante, 
Fulgir teu nome - lá de tão distante, 

ol que nasceu - para luzir sem par 1 

E sinto-te viver cm Tlarmonias, 
Em Rhythmos, em 'ons, em elodia� 
Que eternamente nos farão vibrar! ... 

14 maio g AFFONSO ARGAS. 

711----·-:;"\ 

1 Notas e impressões U 

1.aio, ..J.. 

Com a habitual oncorrencia e exito rea
lisou- e hoje no velho salão do Con ervato
rio o 3.0 on erco annual dos alumnos das 

lasses de e tudo colle tivas. 
E tas interes. antes audi, õe , de que go

sam apen:1s umas duzia de previle$iados, 
constituem um verdadeiro aco11�ecunento 
musical-tanto p la ua s1gniticacão artís
tica, como pela sua raridade erdadeiramen
te inexplicavel. 

lovidos sem duvida por uma mode tia 
que nó achamos algo excessiva os srs. Taf
fanel, Marty e efévre apresentam em pu
bli o uma vez por anno, apenas os eus en
Ja11ts prodiges.. . ra o respeiravel publi
co a baque e pouco. 

Seria na verdade bem mai rasoavel or
ganisar duas audi . óe · uma para as mamãs 
e concierges ou ra pbra o mu ·i os que ás 
vezes tambem se inter sam por esta ma
nif e tacõe artrstica . . . 11 co111enlerait tout 
le monde et son pere. 

m outro ponto que merece egualrnente 
um pouco de attenção e zelo é a composi
cão dos programmas e a r em da sua exe
êução. 

A origem d'estas audições foi a ideia de 
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poder fazer :ec u t a r publicamen te a obra
âos 1 10110s de  a lguns  dos a l umnos das clas
ses �e compo�ição. Bem sabemos que é xi 
gen 1 a ema  1 ada  querer que no  u r to es
pa o de  3 annos se po a d iscuti r  e adaptar
tãÓ grave re o lucão, ma a i  uns d'e s  ·es no
vos - aquel l e  ' u são obr igados a aban
donar a vieille bolte - nã pa r t i l ham a nos-
a razoave l e experi n t e  piniâo · q ue ixam

-se de uma ce rta morosidade nas decisões 
admiois t ra t i va . 

Todavia como come o de  sa t i sfacão e pa
ra mos t rar que  o fim pr'i nc ipo l não vem lon
ge, o s  o rgani s adores do  p rogramma fizera m 
execu tar es te anno a Batalha de lVlarignan
de J nnneq  u i  m ( 1 480 ) ,  o mo te to Quam dile
cta de R ameau ( 1 700) a ,ymphonia em mi b
de E l a dn,  e t c 1 . . . 

* 
Cathedral de Reims 

Dia n. 

Tivemos a b ,a for t u n a  e a honrosa dis
t incção de re eber um convite para assi sti r 
á r .ª audí cão da nova obra de ir .  Theodo
re Dubois: 

O B.1pteme de Clovis - oratorio compos
to sobre uma Ode do Papa Leão XI I I  - é 
sem luvida uma das me l hore producções 
do i l lu  tre direc ror do Conse rrntorio de Pa
ri 

Pare eu -nos u m a  obra bem comprehendi
da, de fac t u ra ol ida e c u ida a · ence r ra 
bel l as pag ina  e m  que os habi t uae r  defeitos 
do au..: to r  ão  at c cn t1 ados por boas inc en
çóe  o rnb i na çõ s fel i ze s  e op t ima  p ropor
cóe s  de  con s tru c5.o . ' 

ão d i  no  de · menção o pre lud io  da 2 . ª  
pa r te , o ôro em piam· si 1 1 1 0 ,  c.Lesenvol v ido 
chrorna ti c amcn te, que  a l i ga á 3 . a  e o fina l  
d'e s t a

1 
- um pezado e im ponen te chora i  em

est y l o  fogado . Un  200 mus i co s  sob  a d i 
r ecção ma i s  s i n  e ra  do  que  se u ra, do  au 
c to r1 e x.ecu t a ram bri l h n n  tem en t e  a ob ra .  

J á  com o pé no e · t r i bo , de reg resso a Pa
ris foi -nos commun i cado o t .! x to de um te
l egramma em que  ua  ' a n  i dad  n 'u m  vo 
to  de  · aridade e amor n s a encoava a 
todo ; - ompo i ror execu tnn e ·  ' ouv in 
t e s  . .  

E ent rá mo · em Pari s om a boa i .,p res 
·ão de uma pi ttores a v i agem de uma be lla
a LJ d i  . ú musi ·a i  e da i n tima e re l i giosa unc 
çáo d uma I cn  ,ão pa pa l .  

fA-00-DA.  

I \  S.  - Dia 24.  - De e real isar- se ho j e  
n a  Opera Comic a a 1 .ª represen tação  de 
Cendrillon de 1 Ir. 1as<;ene t ; <l'e l l a  lhe fal
l arei nas s eguintes notas.

COLYSEU DOS RECREIOS 

A
s operas e operet tas can tadas durante
os ultimos 1 5  dia pela ompanhia i t a 
l i an  de Emi l ro G io ,·anni,,i foram : 

Traviata Dinorah , Carmen, -tatinit ;a e cd. 
Filha da Senhora ngot. Para hoje annun
c ia-se a Lucia di Lamm.ermoor.

A "Dinorah foi sem duv i d a  a opera q ue  
a té  hoj e obteve um desempenho ma i s  egua l  
no seu con j uncto. Tornou - se po r ém mu ito 
digna  de nota a exce l l ente in te rpreta ção 
dada pe lo  tenor  comico ro s i  ao pa pel  de 
Corent ino, que  mesmo em thea tros de p ri
meira ordem muitas vezes não sa t i sfaz. A 
sr.ª e rmez can tou  rnu i t o  bem a d i ffi cil 
a ri a  Omb1·a feo·gei·a , conhec ida pe la va l sa 
da sombra .  A m u i t a  faci l i dade  com que  e s t a  
art i s ta voca l isa, a correcção no  modo de  
dize r as phrases sabertdo ao mesmo tempo 
r espi rar com ve rda dei r a  a rt e, d e ram- lhe oc 
casião a ser a l vo  d'uma  da maio re  ovacões 
a que na  pre en t e  é po :a temos a sis tidà no 
Colyseu . 

A Tra11iata t eve tambem na  r .  v ermcz 
um desem penho q u e  se fo se me lhor coa
dj U \·ado da pa r te dos outros ar t i  cas e prin
cipaJ mente por um t nor mai ri oro o na 
afina ão, dei xar ia  bem ma is s, t i  fe i tos os 
amadores da opera e.: cnc i al mente melo
di ca . 

Na Can11e11 apresentou - · e a me io -sopra no 
sr.ª Izabe l R i e ra q ue , ape ar de  t dos os  e s 
forcos por  e l l a  empregJdo , não l og rou sa 
t i s fazer  caba l m e n te O 1 10 so pub l i co , q u e  
n ' es ta ope ra t e m  por  vcze u m a  exigenc i as 
que  vão a l em do q u e  re a lmen te é j us to ,  
princ i p a lment e  n 'um the a t ro cu j a s  cade ir ; is  
custam o corn moc.lo p reço de  o reis cada 
uma .  

l o Ton io  Llos  P1/haços e no  scami l l o  
da Carmen a p re s en t o u - e u l l imamen te  o 
bary tono portuguez  E x . º'º sr .  D .  Francisco 
de ousa Cou ti nho ( Redondo ) . 

A magnifica voz do  sr . . Fr anci co  não  
é no idade p a ra o n o  sos dilel lan t i, que  
mu i tas vezes o t eem ouv ido e a ,>plau d 1 do 
em concertos e ain a u l t i mament  no lhea
tro d<! D. Ame lia. As im o r. . • ranc i  o 
tive se a prauca de pai  o pre i a para po 
der da r  aos papei s de que  se encarrega u m  
desempeuho melhor. Tudo, porém s e  adqui
re com o tempo. 

Fatinitra e A Filha da Sr. 0 Angot ti ve
ram um desempenho  regu lar e digno de ap
plauso . 

Tanto as opera s  como opcre t t as teem 
s ido repetidas corno não podia deixar de 
succeder, desde que o pub l i co a im o in-
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dica, enchendo ás vezes completamente a 
vasta sala do Colyseu, como em muitas noi
tes tem acontecido. 

29 de maio. 
EsTEVES LISBOA ( Aristes). 

��i�]!� 
Do Estrangeiro 

Ultimamente foram vendidos em leilão, 
no hotel Drouot, de Paris, os instrumentos 
do excellente altista Trombetta, fallecido 
ha pouco tempo. Um violino com a marca 
«Antonius Stradivarius, 1736», embora de 
authenticidade duvidosa alcançou o preço 
de 5:850 francos. Uma viola de Gaspard da 
Saio vendeu-se por 1 :220 francos, um violi
no de Gand e Bernardel ( 1885) por 435 fran
cos, um violoncello de Cbatelain por 385, 
uma viola de Villaume por 380. Alguns ar
cos obtiveram preços que foram julgados ex
cessivo-,:; assim um arco de Pajot attingiu o 
preco de 160 francos; dois de Voirin chega
ram' a J35 e I3o, um de Lafleur, para violon
cello, vendeu-se por 75 francos. 

* 

Cantou-se ultimamente em Monaco, com 
enorme ex ito, uma opera allemã-'Der Frem
dling_ (O estrangeiro)- composta pelo t�
nor Henri Vogl. Este cantor que se estreia 
agora na difficil carreira de compositor, não 
está exactamente no verdor da edade, pois 
que completou já os seus 55 annos e ha 3o 
que faz parte da companhia do «Hofthea
ter» d'aquella cidade. Fez porém sérios es
tudos antes de ser cantor, e tem algumas 
pequenas obras feitas na mocidade, que, com
quanto sejam quasi desconhecidas, attestam 
um musico bem dotado. 

';(. 

«A Colonia libera•> é uma nova opera ita
liana, musica de Pietro Floridia, que se can
tou ultimamente em Roma com muito exito. 

Floridia é um pianista e compositor sici
liano bastante estimado em Italia, que já tem 
apresentado duas outras operas - «Carlota 
Clepier» (Napoles, 1882) e «Maruzza» (Ve
neza, 1894); tem tambem escripto diversas 
composicões symphonicas e de camara. O 
libretto da «Colonia libera» foi feito pelo 
poeta italiano actualmente em voga, Luigi 
Illica, que extrahiu o assumpto de uma no
vella americana de Bret-Hart. 

* 

Outra opera nova italiana «La Nave», dra-
ma symbolico, musica de Arturo Vaubian
chi; cantou-se em Genova, e dizem os jor-
naes ter agradado. 

* 

A «Opera» de Paris apresP.ntou o primei-
ro acto do grande drama lyrico «Briseis», 
obra posthuma do malogrado Chabrier, que 
deixou completo apenas aquelle acto, fican
do todo o resto da obra apenas em esboço. 
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cAnnuario scolastico dei Liceo musical Ros
sini di Pesaro, 1897-98. 

O Lyceu musical de Pesaro, fundado por 
um legado de Rossini e dirigido por Mas
cagni, entrou no 17.º anno da sua existencia 
pu<hlicando o annuario escolar do anno pre
cedente. Nota esse livro o grande desenvol
vimento e aperfeiçoamento que o estabele
cimento tem tido, realisando grandes con
certos, representando uma opera - {<Liset
te» -compo,ta por um alumno, augmen
tando consideravelmente a bihliotheca, etc. 
Creou este anno um novo curso de compo
sição para musica sacra e tornou obrigato
rio o curso de solfejo entoado. O numero 
de alumnos não é relativamente muito nu
meroso: 148 no anno fiDdo, 155 no anno 
actual. Ha uma escolha rigorosa, rejeitan
do-se os alumnos que não mostrem decidi
da vocação. 

'i(, 

Beitrcege :(ltr lehre von der Musikalischen
Komposition von J. E. Habert. Editor Brei
tkopf e Hrertel. Novo tratado de composi
ção musical escripto pelo notavel theorico 
allemão J. E. Habert, que con,agrou o seu 
trabalho «á memoria do príncipe da musi
ca, Pierluigi da Palestrina». Esta consagração 
indica sufficientemente o espírito da obra e a 
orientação do seu auctor, baseac.la exclusi
vamente na polyphonia dos seculos X VII e 
XVIII. 

:j(, 

Geschichte der Klaviermusik. Editor Brei · 
tkopf e Hrertel. E' uma nova e muito mais 
desenvolvida edicão da «Historia da musica 
de piano» por \!Veitzmann, cuja primeira 
edição appareceu em 1863, e a segunda em 
1879. Está publicado o 1.

0 volume, que com
prehende a historia do instrumento e da sua 
bibliographia desde 1450 até á morte de Ra
meau e de J. S. Bach. O 2.0 volume tratará 
do periodo moderno. 

Almanach des Spectacles. XXVII anno, 
1898. Conhecida e curiosa publicação an
nual colligida por Albert Soubies, especia
lista n'este assumpto, e publicada pelo edi
tor Flammariqn. 




